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Desenvolver capacidades e oportunizar vivências inovadoras constituem-se formas de promover e 

disseminar conhecimento além de motivar e estimular novas possibilidades aos cidadãos e/ou 

educandos. Neste contexto foi executado o subprojeto Fotografia na Lata: Criatividade com Pinhole e 

Marmorização, um dos três integrantes do Projeto Tecnologias de Informação e Comunicação para 

Inclusão Social: Cidadania, Educação Ambiental e Agroecologia. Patrocinado pelo Programa Novos 

Talentos da Capes, edital 2010, visou a inclusão social e o desenvolvimento da cultura científica. A 

equipe foi constituída de professores e alunos do Mestrado Profissionalizante em Patrimônio Cultural 

e do Departamento de Documentação / Curso de Graduação em Arquivologia da Universidade Federal 

de Santa Maria. O público-alvo constitui-se em 200 alunos do 8º ano do ensino fundamental de 10 

Escolas Públicas Municipais de Santa Maria, selecionadas por meio do Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB). Foram ministradas oficinas de marmorização em papel, de produção de 

embalagem para acervo e de pinhole, nos Laboratórios de Fotografia e de Restauração de Documentos 

do Curso de Arquivologia da UFSM. Na oficina de marmorização de papel difundiu-se a técnica 

suminagashi, a qual consiste em imprimir um papel com tintas flutuantes sobre a água. A técnica 

surgiu no Japão no século XII e era utilizada para encadernação de livros. Na oficina de produção de 

embalagem para acervo, os alunos produziram uma embalagem de dobradura para acondicionamento 

de material de acervo. Ambas atividades integram ações de conservação para acervos documentais e 

bibliográficos. 

 

 

Palavras-chave: Preservação de acervos. Marmorização. Arquivologia. Inclusão Social. 

 

 

1. Introdução 

 

Preservação e difusão são duas funções arquivísticas. Entrelaçando estas duas funções foi 

que se estruturou o objetivo das oficinas de marmorização e embalagem do Projeto 

Fotografia Na Lata: Criatividade com Pinhole e Marmorização, partindo da premissa de que 

técnicas de preservação usadas em acervos arquivísticos e bibliográficos devem ser 

divulgadas. 
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A educação é um meio de transformar distintas realidades. Desenvolver capacidades e 

oportunizar vivências inovadoras constituem-se formas de promover e disseminar 

conhecimento além de motivar e estimular novas possibilidades aos cidadãos/educandos. 

Neste viés buscou-se mesclar informação, diversão, conhecimento, além do 

desenvolvimento do senso crítico, na medida em que os ambientes organizacionais 

envolvidos representados pela UFSM e as escolas pudessem fortalecer cada vez mais 

seus vínculos por meio de ações como essa. Promoveram-se novas aprendizagens, 

neste caso materializadas através desta ação representativa por parte das instituições 

educacionais envolvidas. promover 

Baseado na evolução da teoria da comunicação, de que o processo de 

comunicação era compreendido como um fluxo linear, de mão única, e que o mesmo 

passou para um modelo de ênfase na interação, valorizando o processo dinâmico, no 

qual todos os participantes são atuantes na relação, surgiram as primeiras ideias em 

relação a este projeto de extensão. 

Sobre interatividade, Primo (2000, p. 91) explica que “para que se alargue essa 

compreensão e se amplie a noção de interatividade é preciso que se veja “envolvimento” 

como um “tomar parte”, onde o interagente pode participar da construção do processo”. 

Continua sua argumentação dizendo que “necessita-se ultrapassar a noção de mero 

encantamento e trabalhar para que a participação ativa e recíproca se torne regra e não 

exceção”. 

Esta atividade, que se origina no contexto multidisciplinar configurando as práticas 

educacionais, na atualidade, instiga o surgimento de ações sociais que englobem, em uma 

dinâmica de aprendizado, os vários níveis de educação existentes na sociedade. A 

aproximação entre escolas e universidades adquire potencial para motivar transformações 

inovadoras no contexto sócio-educativo, uma vez que estimula nos estudantes não só o 

aprimoramento das técnicas adquiridas durante o processo de aprendizado nas atividades 

realizadas entre instituições de ensino superior e escolas de ensino básico, mas também a 

propagação deste conhecimento a outras esferas sociais, como família e grupo de amigos, 

gerando um processo contínuo na transmissão do conhecimento.  

Nem imaginação nem criatividade se ensinam, são produções e transformações do real 

que só existem na medida em que se exercem em ato produzindo um conhecimento e um 

saber único e intraduzível (PELLEGRINO, 2008). Vygotsky propõe a promoção da 
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experiência estética nos diferentes âmbitos da educação através da possibilidade de 

desenvolver o juízo estético e a educação artística através de práticas de contextualização. 

Neste contexto, delineou-se um projeto de extensão promovendo inclusão 

social: levando para dentro do espaço da universidade, alunos de educação básica , os 

quais interagiram com graduandos e pós-graduandos. Nos Laboratórios de 

Restauração de Documentos e de Fotografia do Curso de Graduação de Arquivologia 

da UFSM os alunos que realizaram as oficinas tornaram-se agentes, não só 

observaram, mas executaram as técnicas ensinadas. Promoveu-se assim, além da 

inclusão social, a difusão da área arquivística e disseminou-se a importância da 

preservação de acervos. 

 

2. Preservação de Acervos 

 

Para Albite (2008) ainda é escassa a produção sobre preservação como uma das funções 

arquivísticas e em sua concepção, um elemento importante, no Brasil, é que a maioria dos 

profissionais que atuam no setor de preservação dos arquivos é formada em outras áreas do 

conhecimento – História, Museologia, Biblioteconomia, Artes, Química. 

A preservação abrange acervos documentais, bibliográficos e museológicos. Em 

bibliotecas são promovidas com freqüência campanhas com objetivo de orientar e sensibilizar 

os usuários no uso correto e na preservação do material bibliográfico. Nestas campanhas, são 

expostas obras deterioradas pela má utilização, e distribuem-se informativos e marcadores 

de páginas com dicas e orientações de preservação e conservação, informando aos usuários 

sobre como utilizar apropriadamente os materiais para preservá-los. Em arquivos, além da 

conscientização dos pesquisadores quanto ao manuseio dos documentos, a equipe técnica 

deve ser capacitada. Cartazes devem ser fixados nas paredes da sala de consulta com as 

normas e regras para pesquisar. O acesso aos materiais originais raros, valiosos ou frágeis 

deve ser precedido de cadastro para verificação das credenciais do pesquisador e objetivo de 

pesquisa. Manuseio sempre com uso de luvas de algodão.  

Partindo da premissa de que as escolas de ensino fundamental possuem arquivo e 

biblioteca, este projeto promoveu conhecimento sobre a técnica de marmorização de papéis 

para restauração de capas de livros deteriorados e de produção de embalagens para 

acondicionamento de obras raras documentais ou bibliográficas. 
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3. Programa Novos Talentos da Capes 

 

O Programa de Apoio a Projetos Extracurriculares: Investindo em Novos Talentos da 

Rede de Educação Pública para Inclusão Social e Desenvolvimento da Cultura Científica 

lançado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) visa a 

inclusão social e desenvolvimento da cultura científica por meio de atividades 

extracurriculares para alunos e professores das escolas da rede pública de educação básica. O 

edital 33/2010, publicado no Diário Oficial da União em 04 de junho de 2010 enunciava que 

as atividades deveriam ocorrer nas dependências de universidades, laboratórios e centros 

avançados de estudos e pesquisas, museus e outras instituições, inclusive empresas públicas e 

privadas, visando ao aprimoramento e atualização de professores e alunos da educação básica. 

Ainda, que as propostas deveriam contemplar o currículo da educação básica, articulando-o 

com perspectivas educacionais, científicas, culturais, sociais ou econômicas (arranjos 

produtivos locais) inovadoras, contribuindo para enriquecer a formação de alunos e docentes 

da educação básica. 

 
Figura 1 – Marca do Programa Novos Talentos CAPES 

Fonte: http://www.capes.gov.br/educacao-basica/novos-talentos 

 

Foram oferecidas duas modalidades de atuação apoiadas pelo edital: atividades 

extracurriculares (cursos, oficinas ou atividades equivalentes) destinadas a alunos ou a 

professores de escolas públicas de educação básica, com aproximadamente 40 horas cada. Os 

valores de referência estimados foram de até R$ 15.000,00 (quinze mil reais) por atividade; 

R$ 45.000,00 (quarenta e cinco mil reais) por subprojeto. 

Para efeito de análise e avaliação das propostas, foram priorizados os projetos que: 

incorporassem laboratórios, centros e museus de Ciência, grupos ou centros de pesquisa, 

inclusive de empresas públicas e privadas, ampliando as possibilidades de uma formação 

criativa e inovadora com reflexos positivos tanto para a educação básica quanto para os 

Grupos Proponentes e as IPES; dispunham-se a compor um sistema de atividades 

extracurriculares para a educação básica; acolhessem nas propostas a possibilidade de 

inclusão de municípios e estados mais carentes ou escolas com baixo Índice de 
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Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB); e contemplassem a possibilidade de acesso de 

alunos carentes a cursos de graduação das IPES participantes e de professores originários do 

projeto em programas de pós-graduação. 

Foram selecionadas 62 Instituições Federais de Ensino Superior
1
, das quais, quatro do 

Estado do Rio Grande do Sul: Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 

Universidade Federal do Rio Grande (FURG), Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) e 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM).  

 

4. Projeto Fotografia na Lata 

 

O subprojeto Fotografia na Lata é um dos três subprojetos integrantes do Projeto 

Tecnologias de Informação e Comunicação para Inclusão Social: Cidadania, Educação 

Ambiental e Agroecologia, coordenado pela Profa. Drª Ada Cristina Machado Silveira, do 

Centro de Ciências Sociais e Humanas (CCSH) da UFSM. Os outros dois subprojetos são: 

Subprojeto Educomunicação e o Exercício da Cidadania Comunicativa, coordenado pelo 

Curso de Comunicação Social e Subprojeto Arquitetos do Saber, coordenado pelo Curso de 

Agronomia da UFSM. 

Seus objetivos são: fomentar a aproximação entre a instituição federal de ensino superior 

quanto à disseminação de conteúdos de ciência e tecnologia e os alunos de educação básica 

das escolas públicas do município de Santa Maria; desenvolver a criatividade e a sensibilidade 

por meio da captação fotográfica e incentivar o processo de ensino e aprendizagem de 

técnicas artesanais por meio da produção de marmorização em papel. 

A equipe é constituída de professores e alunos do Mestrado Profissionalizante em 

Patrimônio Cultural e do Departamento de Documentação / Curso de Graduação em 

Arquivologia; ambos do CCSH da UFSM. 

O público-alvo definido foram 200 alunos do 8º ano do ensino fundamental de 10 Escolas 

Públicas Municipais de Santa Maria, selecionadas por meio do Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB) no ano de 2009. Cada escola esteve livre quanto aos critérios 

adotados para selecionar 20 alunos para participar. 
 

 
ESCOLAS SELECIONADAS PARA O PROJETO ALUNOS 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Julio do Canto 20 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Santa Helena 20 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Duque de Caxias 20 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Junto ao Parque Pinheiro Machado 20 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Reverendo Alfredo Winderlich 20 
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Escola Municipal de Ensino Fundamental Adelmo Simas Genro 20 

Escola Municipal de Ensino Fundamental São Carlos 20 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Junto ao CAIC Luizinho de Grandi 20 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora Altina Teixeira 20 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Fontoura Ilha 20 

Figura 2 - Escolas municipais de ensino fundamental selecionadas, segundo o índice de educação básica de 2009 

Fonte: http://w3.ufsm.br/projetonalata/ 

 

 

As oficinas foram ministradas de abril a outubro de 2011, todas as tardes de quinta-feira, 

nos Laboratórios de Fotografia e de Restauração de Documentos do Curso de Arquivologia da 

UFSM (prédio 74). 

Na oficina de marmorização de papel difunde-se a técnica suminagashi, a qual consiste 

em imprimir um papel com tintas flutuantes sobre a água. Na oficina de produção de 

embalagem de acervo, os alunos usam um dos papéis marmorizados na oficina da semana 

anterior para produzir uma embalagem somente de dobradura para acondicionamento de 

material de acervo. A oficina de pinhole tem como objetivo divulgar os princípios básicos da 

fotografia – a câmera escura. 

A palestra inaugural do projeto aconteceu na tarde de 12 de maio de 2011, no auditório do 

Centro de Ciências Rurais da UFSM, por Paula Biazus, fotógrafa, jornalista pela UFRGS, 

Mestre em Antropologia Social e professora do Núcleo de Fotografia da UFRGS e versou 

sobre fotografia pinhole. 

Para divulgação foi criado um portal
2
 do projeto, no qual, além de todas as informações do 

projeto, semanalmente o webmaster publicou 30 fotografias de cada oficina ministrada 

(marmorização, embalagem, pinhole), totalizando 60 fotografias por escola participante. 

Após a conclusão do projeto todos os alunos participantes das oficinas e as bibliotecas das 

respectivas escolas receberam uma cartilha educativa onde foram descritas as técnicas 

disseminadas. 

 

5. Oficinas de Marmorização e Produção de Embalagem 

 

As oficinas de marmorização de papel e de produção de embalagem foram realizadas 

dentro do espaço físico do Laboratório de Restauração de Documentos do Curso de 

Arquivologia da UFSM, coordenado pela professora Sonia Constante. Os materiais e 

equipamentos necessários ao desenvolvimento foram um liquidificador industrial, uma 

secadora de papeis, cubas plásticas, bisnagas de tinta acrílica, pipetas para aplicação da tinta, 
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palitos de madeira (tipo para churrasco), papel sulfite, lápis, tesouras e réguas de corte 

metálicas. 

As facilitadoras “titulares” foram duas alunas do Programa de Pós-Graduação 

Profissionalizante em Patrimônio Cultural (PPGPPC) da UFSM: a arquivista Cristina 

Strohschoen
3
 e a arquiteta e urbanista Luiza Segabinazzi Pacheco. Para monitorar e auxiliar 

nas tarefas desenvolvidas foram convidados dois acadêmicos do Curso de Arquivologia da 

UFSM: Lisieli Roratto Dotto e Evandro Anacleto de Abreu. O fotógrafo foi o arquivista 

Eliandro Costa. 

A técnica desenvolvida nas oficinas de marmorização em papel denomina-se 

originalmente suminagashi. Consiste em uma arte milenar de decoração de papel com tintas 

praticada por sacerdotes xintoístas no Japão no século XII, a qual cria padrões abstratos e 

delicados, uma vez que as cores são depositadas em uma superfície aquosa. 

Suminagashi significa literalmente "tinta-flutuante" e é feita com Sumi (tinta para 

caligrafia).  A técnica tem por objetivo a criação de desenhos em uma superfície líquida os 

quais podem ser transferidos para folhas de papel e outros materiais. O nome nos remete à 

marmorização a base de água. Da prática original japonesa, algumas adaptações foram feitas, 

por exemplo, a substituição da tinta original por tinta acrílica.  

Nesta técnica utiliza-se uma matriz gelatinosa formada por água e algas, além das 

tintas, para que as mesmas possam "flutuar’’ na sua superfície, permitindo que após sejam 

trabalhadas delicadamente com diferentes materiais tais como palitos e pentes. Os desenhos 

criados visam produzir padrões semelhantes para remeter à pedra mármore bem como outras 

pedras.   

A técnica aliada ao conhecimento da mecânica dos fluidos, permite que o artista 

controle os pigmentos (tintas de diferentes cores) que flutuam devido à viscosidade e tensão 

superficial da água para criar diferentes desenhos. Depois de pronto, os papeis podem ser 

utilizados em encadernação de livros, embalagens para acervo entre outros.  

Para a oficina de marmorização, uma solução de água com cola carboxi metilcelulose 

(CMC)
4
 foi preparada com 12 horas de antecedência, para cada umas das 10 cubas  onde 

foram “impressos” os papeis. Esta solução, por configurar-se mais densa, fez com que as 

tintas acrílicas flutuem sobre a mesma.  

Na primeira oficina, os alunos dividiram as folhas de papel sulfite tamanho A1, 

gramatura 120gr, respectivamente para dois alunos e foram estimulados a usarem a habilidade 

manual para medir, marcar e cortar dois retângulos. Após, usaram pipetas para pingar tintas 
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acrílicas de três cores sobre a solução de água e cola, quando observaram que a primeira cor 

abre-se em círculos que, no entanto não invadem o espaço uns dos outros e que dentro destes 

pinga-se a próxima cor. Após a aplicação das três cores, com o uso de um palito, suavemente, 

os alunos participantes aprenderam a fazer o desenho que se assemelha ao mármore. 

 

 

Figura 3 – Oficina de marmorização para EMEF Adelmo Simas Genro 

Fonte: http://w3.ufsm.br/projetonalata/ 

 

Na segunda oficina, uma semana após a primeira (tempo necessário para a secagem do 

marmorizado na secadora de papéis) os alunos usaram uma das duas folhas que 

marmorizaram na semana anterior para confeccionar uma embalagem, a qual, por ser toda de 

dobradura, é recomendada para acondicionar obras raras arquivísticas ou bibliográficas. 

 

 

Figura 4 – Oficina de produção de embalagem para EMEF Fontoura Ilha 

Fonte: http://w3.ufsm.br/projetonalata/ 
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Nesta, os alunos foram estimulados a colocar em prática suas habilidades de 

matemática, percepção e atenção acerca do trabalho e o uso correto das réguas: medir e 

marcar as linhas que delimitam a embalagem, recortar a embalagem, fazer os vincos (dobras 

da caixa) com espátula de osso. 

 

 

6. Inclusão Social em Seminário de Extensão de Universidade Públicas da Região 

Sul 

 

 

Além das oficinas ministradas durante o projeto patrocinado pela Capes, a oficina de 

marmorização de papel foi uma das cinco selecionadas pela Pró-Reitoria de Extensão (PRE) 

da UFSM para representá-la no 29° Seminário de Extensão da Região Sul (SEURS)
5
, que 

ocorreu de 22 a 24 de agosto de 2011, em Foz do Iguaçú, sediado pela Universidade Estadual 

do Oeste do Paraná (Unioeste). 

O SEURS tem o propósito de promover o intercâmbio entre as Universidades Públicas da 

Região Sul (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná), possibilitando discussões e trocas 

de experiências que orientam e conduzem as relações entre a Universidade e a Sociedade. O 

tema do evento em 2011 foi Economia ecológica, políticas sociais e integração latino-

americana, tendo como pretensão apresentar um diálogo entre a Universidade e a Sociedade 

sobre novos paradigmas para o desenvolvimento sustentável, sobre as novas políticas sociais 

no Brasil e na América Latina. 

 

 
Figura 5 – Oficina de marmorização no SEURS 

Fonte: http://w3.ufsm.br/projetonalata/ 

 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 
                 Anais do V Congresso Nacional de Arquivologia. Salvador-BA,2012 

 

10 
 

 

 

Devido a grande procura durante as inscrições, foram realizadas duas oficinas de 

marmorização de papel – 15 participantes em cada, ambas no Centro de Convivência Leonel 

de Moura Brizola, localizado no Bairro Três Lagoas, Foz do Iguaçú. A idade do público alvo 

variou de 12 a 60 anos. 

 

 

7. Conclusão 

 

 

A educação é um pressuposto essencial ao desenvolvimento dos sujeitos e da sociedade 

como um todo. Ela é um direito humano e por isso deve promover a igualdade de 

oportunidades a todos sem distinção. 

A inclusão tanto educativa quanto social deve ser fomentada pela universidade e é por 

meio de ações concretas que podemos transformar e contribuir a formação humana das 

crianças, jovens e adultos.  

Neste contexto a educação patrimonial busca levar crianças e adultos a um processo ativo 

de conhecimento, apropriação e valorização de sua herança cultural, propiciando a geração e a 

produção de novos conhecimentos, num processo contínuo de criação cultural. Percebemos 

que o desenvolvimento de uma atividade extracurricular deve, permanentemente, relacionar-

se aos conteúdos programáticos curriculares, auxiliando assim na fixação dos mesmos e 

estimulando o raciocínio lógico.  

A organização das oficinas prevê a retomada de conteúdos de matemática (os cálculos das 

quantidades e proporções de produtos usados em kg, litros), de química (as reações como a 

que faz a tinta acrílica ficar sobrenadante), educação artística, história (a origem da técnica 

suminagashi, a referência a documentos históricos como, por exemplo, a Lei Áurea, 

acondicionada em uma embalagem especial para acervo) e português (estímulo a produção de 

frases sobre o conhecimento e a técnica aprendida). 

Desta forma, estimular e promover o convívio de escolas e universidades permite que 

oportunizemos neste universo uma realidade capaz de tornar os cidadãos mais comprometidos 

e atualizados e com distintas percepções, pois ao participarem de atividades extracurriculares, 

são oferecidas a estes, oportunidades de crescimento e desenvolvimento individual, bem 

como, ainda do seu círculo de convívio imediato, por meio da disseminação do conhecimento 

vivenciado na universidade. 
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Avanços significativos são observados quando instigamos o desenvolvimento de 

habilidades, na medida em que se ampliam experiências, projetando o meio social no qual 

estamos inseridos. 

Assim, acredita-se e, é preciso que, mais que reconhecer vulnerabilidades no meio social é 

necessário investir em ações e estratégias educacionais, pois a educação é uma das formas de 

inclusão dos sujeitos.   

Nesta vivência buscou-se um novo cenário onde estudantes/educandos no ambiente 

universitário foram desafiados a produzir novos saberes que certamente será compartilhado 

fazendo com que outros grupos cresçam e apaixonem-se contribuindo na socialização do 

conhecimento apreendido a partir desse projeto. 

Desta forma, sociedade e universidade tem o papel de promover intervenções como 

essa que otimizem a dimensão educativa promovendo numa perspectiva interdisciplinar a 

qualificação de todos os envolvidos no processo educacional. 

Ao concluir, vale reforçar o Relatório de Delors (1998) que enfatiza os quatro pilares 

da educação contemporânea que são: aprender a ser, a fazer, a viver juntos e a conhecer que 

constituem aprendizagens indispensáveis que precisam ser incentivadas, afinal a educação só 

pode ser realizável se promover e viabilizar a formação integral do ser humano. 

 

                                                 
1
 Ver projetos e IFES aprovados em 

<http://www.capes.gov.br/images/stories/download/editais/Resultado_Edital_033_Novos_Talentos.pdf>. 
2
 Disponível em < http://w3.ufsm.br/projetonalata/>. 

3
 Esta técnica integrou o Treinamento em Preservação de Acervos realizado no Arquivo Nacional em 2008. 

4
 A CMC dissolve rapidamente em água e é usada para controlar a viscosidade sem se transformar em gel. Usada 

como um espessante de soluções e estabilizante de emulsões, também atua como um agente suspensório. 
5
 Disponível em <http://www.unioeste.br/eventos/29seurs/>.  
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